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Modos de mamar

Mulata o teu cheirinho

E’ mesmo o succo, eu sei que é...

Si tens teu cabello enroladinho

E’ só porque tu mamaste em pé!...

O branco é differente

Pois, quando nasce mama deitado...

Si tem o cabello esticadinho

Só é cheiroso quando anda perfumado...

I

Antigamente éra o mulato que nem bóde...

Porem agóra não é mais assim...

Hoje o mulato tudo manda e tudo póde

Acreditem, podem crêr, e vão por mim

II

Na misturada, na salada em que vivemos...

Já não ha mais preconceitos... não...

Quer branco ou preto si quisermos tudo temos…

E’ questão... só questão de entrar na mão...


